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Resumo 

 

É crescente o número de estudos e pesquisas tratando de questões acerca de mídia e 

tecnologias no processo de aprendizagem; e como estas auxiliam no desenvolvimento 

da prática docente nos diferentes níveis de ensino. Este trabalho tem o objetivo de 

relatar a experiência vivida no Projeto Mais Educação na escola Marechal Rondon, 

apresentando, assim, os desafios e benefícios tecnológicos para a prática docente, pois 

se trata de um processo e área de conhecimento que faz parte da vida social, cultural e 

escolar do educando. A metodologia utilizada para obtenção dos resultados foi à 

confecção do jornal escolar da escola Marechal Rondon em Santa Maria. 
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Introdução 

Um rápido olhar para o mundo ao redor mostra que a tecnologia desempenha um 

papel bastante significativo na vida social e educacional de todas as partes do globo. 

Um conhecimento mínimo sobre mídia e tecnologia é bastante útil num mundo que se 

torna cada vez mais multicultural e tecnológico. 

O estudo de como a tecnologia tem contribuído para o desenvolvimento pessoal 

de crianças e adolescentes se faz de relevância ímpar, principalmente, para a educação 

do uso consciente do computador e suas ferramentas. O presente trabalho tem por 
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objetivo apresentar como a utilização de um laboratório de informática vem 

contribuindo significativamente no processo educacional de crianças e adolescentes. 

A construção do jornal escolar traduz como acontecimentos do cotidiano da escola 

podem se transformar em atividades lúdicas desenvolvidas na sala de informática. Este 

trabalho está inserido no Projeto Mais Educação, na oficina Jornal Escolar, da escola 

Marechal Rondon em Santa Maria/RS. 

 

Objetivos 

Explorar as relações e as habilidades que os educandos possuem sobre o 

computador e suas ferramentas, especialmente no que diz respeito à produção de textos 

e pesquisas. Construir um ambiente valorativo de leitura e escrita a partir do registro do 

dia-a-dia escolar. Integrar os educandos por meio de grupos de pesquisas. Vivenciar e 

registrar diferentes momentos da escola. Exercitar habilidades essenciais à boa 

convivência e a capacidade de lidar com as regras e com os sentimentos que os desafios 

despertam. 

        

Metodologia 

A Escola Estadual de Ensino Fundamental Marechal Rondon, no munícipio de 

Santa Maria/RS, dispõe de um laboratório de informática equipado com 15 

computadores, sistema operacional Linux, acesso à internet em rede, quadro branco e 

mesas e cadeiras próprias para computadores. Com esses recursos foi possível incluir e 

estabelecer a oficina de Jornal Escolar pelo Projeto Mais Educação na referida escola. 

Toda metodologia de ensino desenvolvida foi agregada a tecnologia e as 

ferramentas disponíveis. Os educandos da escola puderam usufruir e aprender como 

funciona o computador; e os alunos que já possuíam esse conhecimento puderam 

compartilhar o que já sabiam. 

Primeiramente, foram realizadas aulas acerca da máquina, seus componentes e o 

cuidado que se deve ter para que não sejam danificados. No começo os alunos 

apresentaram dificuldades, principalmente com o uso do teclado e do mouse. Para isso, 

foram realizadas atividades como: desenho e ditado no auxílio do manuseio correto, 
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além de aulas com descrição do funcionamento do teclado, teclas de atalho e demais 

funcionalidades básicas. Através dessas atividades foi possível observar um bom 

resultado, visto que muitos dos alunos apresentaram um ótimo desempenho, porém 

alguns ainda requeriam atenção. Eles ainda apresentam dificuldades em determinadas 

atividades, contudo em desenvolvimento de trabalhos, eles demonstram criatividade e se 

esforçam para realizar as tarefas, percebendo-se assim a motivação esperada. 

Depois, as aulas que seguiram foram distribuídas entre o uso consciente da 

internet, o que é permitido e o que é indevido. E a confecção do jornal, a coleta das 

informações do cotidiano escolar escrita pelos próprios alunos com correção e auxílio 

do educador. A oficina do jornal conta ainda com uma máquina fotográfica, pela qual os 

próprios alunos puderam tirar imagem para o jornal, estimulando assim um olhar 

criativo e artístico. 

 

Descrição e discussão do processo de experiência 

Considera-se que o papel da escola e dos educadores é essencial e, ao mesmo 

tempo, desafiante. Parece que ensinar os alunos pressupõe, antes de tudo, descobri-los, 

para poder estabelecer uma relação efetiva e construção das atividades. E muitas vezes 

isso soa aos profissionais como algo hermético e enigmático. Sendo assim, a 

informática é parte fundamental da tarefa educativa associado a uma solidez pedagógica 

e compromisso com a educação. 

Dentro do cenário escolar, a evolução tecnológica e o acentuado desenvolvimento 

social observado nas últimas décadas têm conduzido a transformações profundas na 

educação. O objetivo do trabalho se deu, principalmente, no desenvolvimento pessoal e 

social com base em valores mútuos entre os alunos de diferentes faixas, estimulando a 

convivência harmoniosa com a inovação tecnológica e o dia-a-dia escolar. 

Ao trabalhar a informática aliada à atividade de jornal escolar pode-se perceber 

que o essencial diz respeito à diversidade, a articulação entre identidade e diferença, a 

convivência respeitosa e alteridade; o desenvolvimento da tolerância e a resolução de 

conflitos, estes se evidenciam como concepções fundamentais. 
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O Projeto Mais Educação não se faz sem pensar em organização da educação 

como um todo, em projetos e em concepções que se tem do cotidiano escolar. Por isso, 

a oficina Jornal Escolar está situada no contexto que transita entre essas duas grandezas: 

a educação escolar e o campo lúdico-tecnológico. 

De acordo com o Decreto nº 7.083, de janeiro de 2010 o Programa Mais Educação 

tem por intuito colaborar para o progresso da aprendizagem por meio do aumento do 

tempo de permanência de crianças, adolescentes e jovens matriculados em escola 

pública, mediante oferta de educação básica em tempo integral. Observa-se: 

Uma mudança qualitativa no processo de ensino/aprendizagem 

acontece quando conseguimos integrar dentro de uma visão inovadora 

todas as tecnologias: as telemáticas, as audiovisuais, as textuais, as 

orais, musicais, lúdicas e corporais. Passamos muito rapidamente do 

livro para a televisão e vídeo e destes para o computador e a Internet, 

sem aprender e explorar todas as possibilidades de cada meio 

(MORAN, 2000 apud FALCADE, 2001, p. 3). 

 

Observa-se o grande esforço para se construir bases sólidas por parte da 8ª 

Coordenadoria e da própria escola, a qual vem desde então buscando acompanhar, 

organizar e subsidiar o esforço da professora e da coordenadora. Pois, o Projeto Mais 

Educação não é possível entendê-lo de forma estática ou mesmo linear. Com a 

promulgação da Lei de Diretrizes e Bases, à estrutura abrange processos formativos que 

exigem compromisso, contribuindo para que o pedagógico esteja centrado no 

atendimento ao direito do educando de ter garantida a educação integral. 

 

Resultados 

Com o andamento do Projeto, os educandos demonstraram, gradativamente, 

interesse nas aulas de informática (jornal escolar). Os mesmos demostram empenho 

para novas pesquisas nas disciplinas regulares e para novas matérias para edição do 

jornal, procurando incluir o computador como forma de auxílio ao aprendizado dos 

conteúdos. 

Muitas vezes os alunos têm o conhecimento da máquina, mas não do sistema 

operacional Linux (os computadores escolares que vem através de programas 

governamentais são equipados com softwares livres). Pois, nos computadores pessoais 



 
 

 
 

                                            
 

5 

ou os quais têm acesso o sistema operacional é diferente. Mas, nem por isso, deixam de 

mostrar interesse. 

O registro das aulas na forma do jornal escolar além de apresentar um caráter 

documental do trabalho, o que permitiu registrar o trabalho realizado por outras oficinas 

dentro da escola, bem como, outras atividades. Essa prática convoca o professor e a 

criança a um compromisso com o que é dito, pois quando há a transferência do campo 

da oralidade para a escrita, a atividade pedagógica ganha um teor de seriedade e de 

maior amplitude do trabalho realizado no agrupamento. 

Os educandos puderam conhecer mais afundo as concepções e história da sua 

própria escola, o que possibilitou a experiência de se sentirem parte integrante dela. 
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Considerações Finais 

A oficina Jornal Escolar, conquistou seu espaço, e fez a diferença na comunidade 

escolar. Apresenta inserção e o contato com a tecnologia aos alunos. Os educandos 

agora têm a oportunidade e a capacidade de realizar atividades junto à máquina. 

Destaca-se ainda, que a atividade de confecção do jornal da própria escola estimula a 

leitura e a escrita. 
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